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Deverá ternoinar hoje, na sede do PAIGC, em
B'ssau, a reunião preparatória da segunda Con-
feiência do Partido do Sector Autónomo de Bis-
sau, que abriu na segunda-feira, sob a presidência
do camarada Samba Lamine Mané, rnembro do CR.

Na sessã'o de abertura este dirigente- fez uma
breve alocução, seiuida da apresentação pelo ca-
marada Sitna, secretário da Organização do PAIGC
no sector, do, relatóro das actividades do Partido
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REUNIAC DO C R COM C CONSELHC ECCNóVICO

srEuAçno EG@ffiûMn$A EM MHB&TE
O Conselho da Rev'olução e o Conselho Económico estão re.unidos na sede do Fartido, em Bissau, para uma análise da si-

tuação económica do país e do programa do prirneiro Governb Provisório'

A situação de alguns proj,ectos.e mesm'o de algumas empresas cuja inviabilidade económica é um facto, tem sido objecto

de novos estudos para possível reorientaçã'o.

Devido às dificutdades que o nosso país enfrenta no domínio cambial, a emirresa ErGA e a iábriea de plásticos, cujas mató-

rias primas dependem essencialmente da impbrtação, tornam- ie um pesado encargo para a economia nacional.

A Unidade Industrial de Cumeré que custou mais de 20 milhões de dólares, coloca' um sério problema ao mundo rural,

que neste momentb não consegue produzir o suficiente para garantir o Seu funcionamento.

A reunião que é presidida pelo camarada Comandante de Brigada, João Bernardo Vieira, Presidente do Conselho da Re-

voluqão começou no passado dia 15, segunda-fe Ia' e prossegue hoje os seus trabalhos'
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na capital. 
-Por 

outro lado, o carnar¡rda I'Iie:r;clro
Barreto, membro do CNG fez urna cxposi:iio do
relatório apresentado pelo catrlarade N:nc nrl';r: ù

¿ltima reunião do Conselho Nacional da Gr¡ln.: dc
ÞAIGC, que suscitou anirnado e interessente de-
bate.

Entretanto no interior do ¡¡aís t:rrnl"::rarn es

lLssembleias regionais do Fartidb.

I}EGISIVA
üllilD0 (cenir:is)

A urgente necessidade da libertação e in-
dependência cla Namíbia foi sublinhada por
diversos oradores, no decurso da abertura dos
trahalhos rio 37." Conselho de mi.nistros da
Organização da Unidade Africana, que clecor-
re desde siegunda-feira no Centro de Confe-
r€::rcia Internacional l(enyata de Nairobi, ca-
pital do Quénia.

O prcblema saharaui, cuja adrnissã'o na
iì..;:r;.iraçãc é a¡roiada pela rnaioria dos 50
lr'-.i;li:ros, é urn dos assuntos que a reunião
i, ':: ::i.r:ri¿:l ir¿i debater. Referindo-se às amea-
c"s rn¡i'rl.qninas de ret'rar-se da OU.&, se a
iìcp¡Liica Saharaui for admítida, .I'oaquirn
Cl!¡i15¿¡1s, rninistro dos Negócios Estrangeilos
clc ltlt;c.amirique declarou que 6 ..Marr'ocos de-
i-:) s,er c:tçr,tilso da OUA cl'evido a sua f¡olíticn
expansionista e de ocupação do Sahara Oci-

dental"' 
(ver Pá'g;nr'-?)

O problema Saharaui está na ordem do dia



Dos Leitores

Falta de cuidsdo
nos jardinr-infantis

Camarada Director

CARLA SOW

As empresas nacio-
nais de transportes ter-
restres e marítimos, res-
pectivamente, r.Si¡.ô Dia-
tar" e ..Guiné-Mar" pre-
vêm, em. conjunto, colo-
car uma jangada no por-
to de N'cumba, Região
de Tombali, parâo
transporte de passagei-
ros vindos de Catió, com
destino a Bedanda, pou-
pando-se assim cerca de
180 kilómetros percorri-
dos pelos autocarros. Por
"outro "lado, a *Silô Dúa-
.ta'" vai colocar uma via-
tura em São João para
fazer a ligação com o
çruzamento da estrada
de Tite e Fulacunda.

Estas informações fo-
ram fornecidas por uma
delegação da *Silô Dia-

O País

Para a limpeza da Ci-
dade de Bissau e sub6r-
bios, o Comité de Esta-
do da Cidade de Bissau
recebeu da SIDA (Orga-
nização governamental
sueca para a Coopera-
ção Internacional), uma
oferta composta de três
tractores com as respec-
tivas plataformas de
carregamento, e 10 con-
tentores para o. armaze-
namento do lixo..Cada
contentor tem çaPacida-

de de I toneladas, e serão
distribuidos pelosbair-
ros de Bissau higienica-.
mente mais afectados.

Está prevista Para o
día 24 do corrente mês
a chegada ifè um técni-
co sueco para Pôr em
funcionamento as má-
quinas.

Até então, o Comité de
Estado disPunha de uma
única viatura que, mes-

mocontando como
apoio de carros de ou-
tras instituïções estatais

de Bissuu

utfr limpBilt
Gom¡lc üu Ciiluile

mwile equirumenlo
. . .Vou colocar aqui uma questão que acho

até bastante complexa, mas pãnso que é o mo-
mento de a abordar para que se tomem medi_
das urgentes e precisãs para acabar com esse
tipo de comportamentos.

Referiro-me ao,s jardins-infantis em Bis_
sau ,mais precisamente ao Nhima Sanhá. Nós
todos sabemos o quanto é difícil e quanta
paciência exige dos educadores infantis. Mui-
tas vezes, pensa-se que é uma coisa fácil, mas
pelo contrário. Para ser-se educador iníantif
Fara lidar com crlanças, é preciso ter uma boá
formação.

e dos -serviços do Banco
Mundial em BissAu, não
tern conseguÌdo solucio-

nar o problema de wa-
cuação do lixo nesta ca-
pitai.

Ora penso que não é isso que acontece
com os nossos educadores infantis, especial_
mente nò Nhima Sanhá. As pessoaÉ qrËta 

"r_tão não têm cumprido cabalmente a iua tare_
fa., de cuidar das crianças. Já não falo ãa for-
TaCão que as crianças obtêm no jardim-infan-
til, pois esta questão não está 

- 
em causa. O

problema que ponho é a falta de cuidado com
as crianças.

, Nós conhecemos as traquinices das crian-
çías, princjpalmente quandó estão em grupo,
ma.s os educadores devem estar sempre em
cima delas para que não aconteçam aciãentes,
como se tem vindo a verificar. Na hora da
brincadeira, muitas crianças magoam-se terrí-
velmente a ponto de serem mesmo atendidas
por médicos. Isso é uma verdade, pois não es-
tou aqui a mentir, as próprias educadoras sa-
bem-no perfeitamente. EËs aproveitam a hora
da brincadeira das crianças para lerem os seuslivros, conversar entre elás e contar 

"" 
iitti-

mas novas do dia.

Eu penso que isto não está bem, porque
9s pais que deixaram os filhos no jardim*in-
fantil, vão trabalhar sossegados porque pen-
sam que estão a ser bem culidados. De repente
é chamado ao telefone, ou recebe o recado que
a criança se magÐou e teve que ser levada ao
hospital. Isto é uma coisa que pode acontecer
mesmo quando os pais estão presentes. Mas
nos jardins-infantis é sistemático. Então, para
quê pôr as crianç¿s nos jardins-infantisí

Penso que os camaradas da Educação de-
vem ver esta questão e saber quem é que de-
vem colocar nesses estabelecimentos como
educadores infantis.
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Ieminu semrns de filme sueco
Com a repetição do filme ..É preciso Viver", de Margar-eta Vin-

terhecl-eî 1".*in""toje, após uma semana de exibição no salão de cinema

da UDIB, a semana de'filine Sueco, organizada pela Asscciação de Ami-
zade Guiné-Bissau-Suécia'----dlïl-es 

exibidos durante toda a semana, tiveram boa aceitação do

A Padaria Africana
sitana rua Marien
N'Gouabi, pertencente
ao industrial Mateus Sa-
nhá, vai inaugurar -as

suas novas instalações
na sexta-feira Próx[ma,
dia 19 do corrente mês.
As remodelações desta
unidade industrial de
panificação, iniciaram-se
há I meses, encontran-
do-se os trabalhos Prati-
camente concluídos.

Esta Padaria, actual-
menteamaiore mais
berh equiPada do País,
reunindo as melhores
ãot¿icO"t higiénicas de
fabricõ, está aPetrecha-
da com equiPamentos
rnodernos adquiridos na
ItáIia no valòf de cerca
ãe 4 milhões e 500 miì

Secção de Tombali de
Baixo reafirrnaram a
sua decisão de colaborar
com as autoridades 1o-
cais no melhoramento
da estrada que liga es-
ta localidade a Catió. Por
oufro lado, na ocasião
desta visita, o Coman-
dante Quemo .tVI a n é,
Presidente do Comité de
Estado da Região de
Quínara pode manifes-
tar o seu desacordo com
¿ redução dos combus-
tíveis da *Silô Diata-,
no quadro do raciona-
mento .nacional, de 50
mil para 20 mil litros,
visto que este facto Pio-
ra ainda mais o estado
de isolamento em que
se encontram as Regiöes
do Sul do País.

pesos.
.iCom a inauguração,

dar-se-á início a fabrica-
ção e venda ao público
de Bissau e, eventual-
mente do intenior do
país, desde que o abas-
tecimento de farinha ao
mercado nacional cor-
responda ao nível de
produção da padaria- -observou o ProPrietário.
O complexo, equiPado
com dois fornos entre
outras raáquinas, têm a
capacidade de transfor-
mär 450 kilos dle farinha
por hora. -

Além de Pão de di-
versos tipos e lormal-os, t

esta nová Padaria Pbde-
rá forneeer também aos

seus clientes, croissants,
brioches e boilos secos'

público em geral.

Teve lugar no pas-
sado dia 13 do cor-
rente no Secretaria-
do do Partîdo em
Cantchungo, uma reu-
nião do Secretaria-
d6 regional da JAAC,
sob a presidência dos
camaradas Nicolau
Nambatu e Bacar
N'D j aí, respectiva-
mente responsável
regional da, nossa or-
ganizaçãó juvenil e
primeiro secretário
da JAAC e responsá-
vel pelo Desporto, in-

dicou a ANG.
Na referida reunião

anali,sou-se a situa-
Ção da JAAC na re-
gião de Cacheu e as

resoluções da 6ltima
reunião do Conselho
Nacional da Guiné do
PAIGC. Apresentou-
-se igualmente a pro-
posta de constituição
do novo Secretariado
äa JAAC no sector
de Cantchungo e hou-
ve uma parte dedica-
daàcríticaeàauto-
crítica.

ta- q¡s1ir¿a pelo direc-
tor-geral adjunto desta
empresa, camarada An-
sumane Silå, que efec-
tuou recentemente uma
visita às Regiões äe
Tombali s Quínara, ern
missão de trabalho. A
delegação contactou as
poþulações, os responsá-
veis administrativos re-
gionais e as filiais da
.*Siió Diatao, tendo-se
inteirado do conjunto
dos problemas locais
que se prendem com as
péssimas condições das
estradaseafaltade
meios de transporte,'os
quais dificultam gran-
demente os serviços da
empresa.

Perante eltas dificul-
dades, as populações da

de Leão*-um filme que fala da fraternidade, e
que tocou sobretudo o público jovem.

Quarta-Felra. l? alc Junho ile l98l¡llô ãXlreHAF,Pr¡Olm ?
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A única explicação
que se pode dar a cons-
tante resistência das po-
têniias industriais,
quanto aos esforços da
comunidade internacio-
nal no sentido de viabi-
lização do alargamento
do espaço da plataforma
continental (considera-
do geograficamente par-
te integrante de cada
território, independente,
é pelo facto de essas po-
tências pretenderem
continuar a ser as mais
privilegiadas a explora-
rem intensiva,rnente as
riquezas marítir¡as do
alte mar. Esta explica-
ção foi formulada peio
dr. Vicente Marota de
Rangel, professor uni-
versitário brasileiro, no
decorrer da segunda pa-
lestra por ele feita na
quarta:f eira passada,- no
Ministério da Justiça,
sob e tema *Direito do
Marn.

Esta exaltaçáo, legíti-
ma de posições do Ter-
ceiro Mundo, veio a Pro-
pósito de referências de
indignação aPresenta-
das pelo professor Maro-
ta dã Rangel sobre a nl-
cessitlade de adopção

Rectificoçõo

Finonciomento

do BID

poro compro

de cimento

A notícia publica-

da na edição ante-

rior do ..Nô Pintchao

com o título <.BAD

financia compra de

cimento e asfalto-,
referia-se a um fi-
nanciamento do BID
(Ba¡rco Islâmico de

Desenvolvimento) e

não do BAD (Banco

Africano do Desen-

volvimento).

Ttrata-se de

financiamento de

milhões de dólares

daquele organismo
rnonetário islâmico

para a aquisição dos

referidos produtos

destinados ao merca-

do nacionai.

de leis comuns por paí-
ses da comunidade das
nações em matéria de
direitos marítimos. Se-
gundo ele, a discussão
do pqoblema em questão
foi sendo arrastada des-
de há sete anos, sem que
se chagasse a um con-
senso final de fixagão de
limites de zonas marí-
timas de integração con-
tinental e de exploração
exclusiva de cada na-
ção.

Ii esse o motivo por-
que a 3." Conferência
das Nações Unidas sobre
os Direitos do Mar ain-
da nãq concluiu os tra-
balthos, estando, no en-
tanto, prevista para
Agosto próximo, a rea-
lização da sua 10.o ses-
são, na qual o nosso país
estará representado. Es-
pera-se que as delega-
ções particpantes con-
sigam chegar a um con-
senso geral sobre a ma-
téria, que, aliás, nas pa-
lavras do orador da pa-
lestra em Bissau, já dis-
põe de um valioso pro-
jecto de leis a serem
adoptadas.

Antes de entrar nes-
tas considerações, o pro-

campanha de saneamen-
to promovida pelos ser-
viços de Saúde e integra-
da pelos departamentos
do Estado que intervêm
nas actividades comer-
ciais,. Tratam-se da ..Ca-
sa Santos" e ataberna
do maurlitaniano, Moha-
med Ould Hamid, em
Santa Luzi a, e do bar
..Seca-Pé", em Plubá.

As causas gerais q u e
motivaramtal decisão,
são idênticas em todos
estes estabelecimentos: o
estado higiénico lamen-
táveI, agravado de pin-
turas, de paredes e tectos
desgastadas e sujas. Du-
rante as linspecções

fessor Marota de Ran-
, ge| que falava para os
alunos da Escola Média
de Direito da Guiné-Bis-
squ e outras individua-
lidades da Função P¿-
blica, começou por des-

ção) e, por fim, teceu a
problemática que des-
de a Idade Média até aos
nossos dias tem afligido
as nações e mesmo pro-
vocado conflitos fron-
teiriços.

tervenção dos países na
exploração dos recursos
aquáticos, surgiram vá-
rias outras definições
que deram iugar à cria-
ção de zonas contíguas,
plataforma continental
- e, por fim, a zona eco-
nómica exclusiva, que se
estende a mais de 100
milhas marítimas.

As 100 milhas são o li-
mite teoricamente esta-
belecido até âgora, como
espaço aberto para cada
país costeiro exercer
exploração de recursos
conforme entender. O
alto mar (a zona dos
péIagos ou ôceanos) se-
riam o.'patrimónico co-
mum da Humanidade.
Mas na prática, quem
possui tecnologi¿ avan-
çada para explorar os re-
cursos no alto mar são,
efectiva.mente, as gran-
des potências E exac-
tamente em defesa des-
sa estratégia monopo-
lista que as grandes na-
ções industriais se
opõem ao alargamento
de pIâtaformas conti-
nentais e de zonas ex-
clusivas económicas pa-
ra 200 milhas, como di-
reito de cada país cos-
tei.ro.

Casa Figueiredo. O pra-
zo de sua validade ter-
minara no ano de 1978.
Contudo, nem todas as
latas seapresentavam
deterioradas pelo que a
Comlissão levou algumas
para examinar.

Também naquela ta-
berna, foram encontra-
das garrafas de sumo fa-
bricado na empresa Lu-
cas, com cápsulas enfer-
rujadas. Elas apresen-
tam a marcâ..P¿mpa",
deixando indícios de que
teriam sido apanhadas
propositadamente em
qualquer recinto, após
serem utilizadas nas gar-
rafas da *CICER'. A Co-
mlissão de Saneamento
registou ofacto e pro-
meteu investigar o as-
sunto. .,'1

Ministro
dq Justiço

visitq
' 

Cocheu '

A aplicação de san-
ções a infractores por
roubo baseadas em
leis das comunidades

locais e na linha po-
lítica de recuperaqão
do homem deTèndida
pelo PAIGC, foi um
dos pontos assentês
pelo Ministro da Jus-
tica, Fidélis Cabral de
Almada, em reuniões
realizadas na Região
de Cacheu aquando
da sua visita de tra-
balho iniciada a 11 do

mês corrente.

A visita que teve
por finalidade proce-
der ao controlo do
funcionamento do

aparelho judiciário
regional, implantado
pelo Governq a nível
de Tribunais Popula-
res ëm todos os sec-

tords do país, contou

com a participação
em massa da popula-

ção, sensibilizada pe-

Ia presença nunca
antes verificada de
um membro do Go.
verno. ..o povo ama

os seus filhos que lhe
trazem recados, em

vez de se limitarem a

mandarem c u mprir
ordens,, sublinhou
Cato Fai, um dos ho-
mens'grandes de Ca-

cheu, ao intervir nu-
ma d,as reuniões.

Na referida reunÍ-
ão foram debatidas
diversas questões, en-
t-re äs quais algumas
referentes ao contro-
Ie da fronteira terres-
tre, e desvios de Pró-
dutos para venda nos
paises vizinhos, em
prejuizo da economia
nacional.

Acompanhou o

doutor Fidélis de AL
mada nesta sua visita
de trabalho uma de-
legação que integra-
va o camarada Aveli-
no Delgado, presiden-
te do Comité de Esta-
do da Regiáo de Ca"
cheu e de mais rest
ponsáveis do Partido
e Estado, daquela re-
glao.

país

Porque as potênclffi se opõem
ao elargamtnto de maros

Enquanto existir o desrespeito pelas limitaeões
de fronte'ras marítimas e enquanto mantive-
rem as desigualdades de direitos entre ricos e

pobres, a paz será sempre am'eaçada

$unermenlo cmllffi imphciuel

crever um rico historial
sobre o marea vida
humana, a evolução das
teses dos direitos do
mar, (ultrapassando a
do Direito Romano, em
QUe o mar era coisa co-
mum a todos sem distin-

As demarcações de
mar territorial começa-
ram pelas distâncias de
alcance dos tiros de ca-
nhão a partir da costa,
e, com a necessidade de
expansão do homem e
das capacidades de in-

còndições mínimas' exi-
gidas aos empregados de
bares, eomo por exem-
plo o uso de,batas âssea-
das e do boletim de sa-
nidade, provas de imuni-
dade contagiosa.

Por outro lado, a Co-
rrf¡issão de Saneamento
descobriu e apreendeu
no posto 1/11 da Soco-
min de Antula, uma cai-
xa de sardinhas visivel-
mente deterioradas, que
estavam a ser vendidas
ao público consumidor.
A marca mais suspeita e
encontrada em quase to-
dos os estabelecrimentos
inspeccionadòs, é das
sardinhas *B O M-AL-
MOÇO-, que o maurita-
niano Ould Hamid afir-
ma ter comprado há me-
nos de duas semanas na

li
Ff

- Após quatro dias de encerramento, por deter_
minação da Comissão de Saneamento Írígiénico, o
Supermercado das Galerias d,Amura,*vottoú a
abrir as suas portas ao público, a partir de sábadø
passado. Seriamente e,mbaraçado com a ,situação
daquele estabelecimento, rnandado fechar por in-
s-gficiências de condições higiénicas indiqpensá-
v_eis, os responsáveis do Supermercado empreen-
deram urna operação intensiva de reparaçãð, pin-
tura e limpeza do mesmo, tendo solicitado, ao
quarto dia, a presença da Comissão, a fim de pro-
ceder a sua reabertura.

Contudo as recotrnendações não foram comple-
tamente 'cumpridas. Assim, a Comissão deeidiu
dar luz verde ao estabeiecime4to, impondo çondi-
ções impreterríveis: <<que os cartões vazios de (lixo)
sejam removidos num prazo 4er 24 horas, e que os
estrados para armazenamenio de embalagens tle
produtos sejam colocados dentro de dez dias.*

P,orém, na quinta-fei- (também alargadasà
ra passada, dois bares uma loja da Socomin e a
e uma taberna foram en- uma taberna de Mama-
cerrados nos bairros dú Candé, ambas em An-
de Santa Luzia e Plubá, tula) constatou-se igual-
no prosseguimento da mente a ausência d a s

Quarta-Feira, 17 ile Junho de 1981 ¡f,ô HTTCN{AI Pa¡ül. t
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Divulgamos hoje a intervenção do camarada Vasco Cabral, Ministro da Coordenação Económica e

pt""ã,-p"áiã"iãu 
"o"r"gundo 

Congresso dos Economistas do Terceiro Mundo que teve lugar em lravana de

Þo a g-o ae abril ¿ltimo. i

O tema u- qo".iãî - Diálogo Norte-Sul - é sobtemaneira importante, e pela_forma e profundiilaile

.o-o tãi 
"t*¿aâo, 

p"rrr"-o., cõnstitui matéíia de estudo e reflexão para os nossos leitores.

longe de se apoiar numa dinâmica interna de desen
volvimento global e equiùibrado consttitui uma exten
são do processo de industrialtização no Norte. A qu
ponto se pode estender sem matis o processo moderni
zador de.uma sociedade onde o rendimento por pesso,
é de 10 000 dólares; para um país onde este rendimen
to é de 200 dólares? As nêcessidades são outras, o ní
ve1 de formação de mão de obra é outro, as capacúda
des de manter e de reproduzír o equipamento instala
do são outros. E os efeitos, sabemo-lo são uma depen,
dência ma{ior e um reforço da elitização local.

Um efeito fundamental desta modernização ex.
travertida e dependente que constatámos no Terceirr
Mundo nos ¿ltimos 30 anos é ¿ marginalização dr
maior parte das populações. Esta exclusão da imenst
maioria das massas trabalhadoras do processo de mo
dernizaçáo dá-se através da únteriorizaçáo da troca de
sigual entre sector moderno e sector tradicional. Mar
dá-se igualmente porque nem a tecnolodia adoptada
nem o perfúI de produção, permitem uma participa
ção das massas no processo de mobilização para o de
senvolvimento.

IT

lÛ com o maior prazer que uso da palavra 
-neste

Forum de colegas ecdnomistas, dignos membros da co-

munidade dos-que, pelo mundo fora, lutam n919 n1o-
;;¿il fotiti.r, èc'onómica e social do Tercefro Mundo'

Tal prazer é realçado pelo facto de que este aconte-
cimento^, o 2.'Congresso de Economistas do 3'" Mundo,
tem lugiar em Halana capital dum país que nos dá

tantos õxemplos de força criadora de digni43dg u d"
bravura, nurà combate que é o de nós todos' Portanto,
antes de mais quero felicitar o povo cubano, o seu

Partido de vanguarda e o seu dirigente o Presidente
Fidet Castro pelo acolhimento que nos reservaram e

pãio tra¡arho ãe organização que tornou nossível 91f1-Conferência 
e ainda pelo notável discurso que aqu€Ie

t"" ã q"" é para todos nós um guia precioso de traba-
lho e de acção' 

;s membros doAgradecemos também vivamente ao

co*itãötgãïi;äãot ã 
" 

toaot os que tornaram possível

esie áe¡atË sobre a crise económica internacional e os

seus efeitos no -3.'Mundo.

É ¡a no¡e escusado reqisar..limportância e a pro-

ru"¿iaäãå-ãä tal crise' A República da Guiné-Bissau'
pãi" classificado como um dos menos desenvolvidos'

il;;ã;, sotre-rne as consequências de forma parti-
cular.-- 

Sãntimos tais problemas na nossa própria carne e eu

quereria aqdi aËordar alguns- aspectos, que me pare-

öem dos miis itttpo"tantes- na lutá que travamos todos

pã- n*lr,ã"Ët e sôbretudo mais justãs condições de de-

senvolvimento.

I - AS RELAçÕES NORTE-SUL: UMA DINÂMrca

Dois fenómenos fundamentais caracterizam a evo-

lucao .ãã""ià a"t relações económicas- no mundo capi-
iatista: a polarização Norte-Sul e a pola-rização interna
nòs paises subdesenvolvidos. Hoje o Norte conhece

um produto médio de 10 000 dólares,por ano e por
pessoã, para uma população de 671 milhões' Do outro
tãao da balança, z g0O milhOes de pessoas, viviam em

i-gãõ, ão* um-produto de ?91 dóiares por pessoa' En-
tre estes, 1 133 milhões vivem com um produto por
habitante de 216 dólares. (1)

O ritmo de progressão desta polarização mantém-se
acelerado apesar ãas intenções, das 

-decisões, 
promes-

r"r ã tåtol"iões'. O crescimento do PNB por pessoa foi
ã" g,f% durante os anos de 196^0, p,ara o conjunto dos

p"ltár .ïb'd"t"tt.rolvidos, de 2,90/6 durante os alos-de
iglo,-" ". frevisões são de baixai ainda para ?% dY-

"*"té 
ã puiioao 1980/85. Enquanto isto os parses do

Norte mäntêm um crescimento que corresponde res-
pectivamente a 3,9%, 2,40f s e 2,5!lo. Os níveis absolu-
to, 

"p""t"tttando 
uma enorme diferença, estas percèn-

tagens signifiôam uma reprodução acelerada da pola-
úzaçáo.

O Ctube de Roma indica-nos que entre 1970 e
19?5 o Norte progredtiu 180 dólares por habitante e

por ano, o Lesie ¿ã go aohres. Paralelamente o rendi-
mento per capita foi para o Terceiro Mundo de 1 dó-
lar. (2)-Como iomperãs estruturas do subdesenvolvi-
mento nestas condições?

A Africa ao Sul do Sahara é considerada como
ap"espntattdo a situação mais grave. Ultima a sáir da
nõite'coitinial, sangrada durante séculos dos seus me-
lihores trabalhadorès, com uma agricultura destruída
peþ monocuutura das fases colonial e neocolonial, e

um processo de industrialização que só se interessou
na pequena transformação de matértias primas desti-
nadäs ão próprio Norte e na constituição de pequenas
ilhas de dìse-nvolvimento luxuoso, a .{frica negra en-
frenta uma situação particularmente dramática. O
crescimento do produto por pessoa foi de 1,6% duran-

te os anos 1960, baixqu ainda para um estagnante 0,2{}¡
durante os anos 1970, e as previsões são de uma re-
gressão de 0,30/6 por ano durante os anos 1980/85'
Ñada menos que 27 países da A.frica fizeram este ano
a.pelos internacionais para enfrentar a situação de ur-
gência alimentar. Diante da situação, o Plano de Ac-
ção de Lagos, adoptado em Abril 1980 pelos Chefes de
Estado Africanos, salienta que <<a própria manutenção
dos nívdis actuais de pobreza e desemprego massivos,
sem se falar da melhoria da situação, exigirá esforços
heróicos e concreto6 para construir a economia da re-
gião sobre uma nova base-. 13¡

O complemento inevitávei desta polarização Nor-
te-Sul é a polarização interna dos países do Terceiro
Mundo. Com efeito, é somente através da existência e
reprodução de minorias privilegiadas que foi possível
manter o Terceiro Mundo concentrado em produzir
para o Norte, entregando a preços ridículos as suas ri-
quezas naturais e o fruto do seu trabalho.

O resultado é que as massas trabalhadoras do Sul
vêem a.sua sitriação relativa deteriorar-se com maior
rapidez. A metadê. mais pobre das populações do Ter-
ceiro Mulde mal recebe 15% do ren'dimento, e a po-
larização aumenta. Há mais de 800 milhões de pessoas
esfomeadas no mundo e, segundo as estimativas do
Ba¡rco Mundial, ".é provável que o número de pessoas
vivendo em pobreza absoluta aumente durante a pró-
xima década.. (4) Mas sobretudo aumenta a parte do
rendimento controlado pelas minorias privilegiadas.
Assim no BraFil, entre 1960 e 1970, a parte do rendi-
mento atribuída ao 10/0 mais rico da população au-
mentou de 510i¡. (5) Esta inclusão parciàlãe éIites do
Terceiro Mundo nos privilégios do Norte constitui um
eixo essencial de reprodução do sistema.

Muito se tem falado na'rindustrialização do Ter-
ceiro Mundo. É necessário lembrar a este respeito al-
gumas verdades. A primeira é que a industrialrização
s9 çon_c^e1trg_em alguns, países. Assim, durante o pe-
ríodo 1966-75, o Braslil concentrou através da instala_
ção das companhias transnacionais 2ï,g}fo Ao vãtã,
acrescentado manufactureiro do Terceiro Mundo, pra_
tlicamente um quarto do total. Se acrescentarmos o
-vre{l_cg,^? g.rgentina e alguns mais, temos, com 10 pai_
ses- 73,20/6 do valor acrescentado 

'manufáctureiro'dãs

países subdesenvolvidos. (6)

- - 
Isto úmplica que na realidade os países do Terceiro

Mundo continuam sgndo, na sua eJrnagadora maioria
fundamentalmente iornecedores de prädutos primá-
rlios aos paises do Norte e, que a divisao internácional
de trabalho estabelecida se mantém nos seus moldes
clássLcos. E útil lembrar que a parte dos produtos pri-
mários nas exþortações dos países em vtias de dejen-
volvimento passou de 87,30/6 em lgb3 para 82,40,/¡ em
1965 e se mantém no nível de 81,10/6 ém 19?b. (Z) e.
exportações de manufacturados são igualmente' con-
centradas, sendo que g centros industii'ais do Terceiro
Mundo representavam em 1g?3 cerca de f?% das ex-
portações manufactureiras do Terceiro Mundo. (B)

, Uma segunda característica deste processo de in-
dustrialização é de se tornar instrumènto de depen-
dência crescente e não de independência. A simples
extensão no Terceiro Mundo dos processos de indus-.
trialização do Norte sem as transformações estrutu-
rais profundas destinadas à sua absorção e controle,
levou à constituição dos enclaves solidamente ligados
aos países do Norte, por laços tecnológicos e financei-
ros.

Constituindo segmentos de industrialização, estes-
enclaves são inviáveis sem a ampla rede internacional
de serviços bancários, comerciais, de transportes e de
apoio tecnológico hoje controlados pelo Norte.

É de se colocar hoje claramente em questão qual
o interesse de um processo de industrisl¡ização que,

Um mês de assistência técnica dos países do Norte cus
ta oerca de 6 000 dólares, o Þq,uivalente a 18 tonelada
de arroz, trabalho de um ano inteiro de 18 campone

ses para pagar um mês de um técnico'europeu

Na falta de uma sólida base interna e de um¿
adaptação efectiva as capaoidades e necessldades di
população, em particular do mundo rural, desenvol,
vem-se economias elitistas, cujo ponto de aporio fun,
damental constitui a própria economia internacionaL
dominada pelo Norte. E as relações externas deixan
de constituir um apoïo complementar e dinamiizado:
ao processo interno de acumulação, para tornar-se un
instrumento de adaptação das econornlias nacionais àl
necess,idades de acumulação no Norte.

Um instrumento fundamental desta extraversãr
das economias subd.esenvolvidas é o controlo real ,

concreto do Norte sobre as infra-estruturas de serviço
que apoiam e controlam os fluxos internacionais: rede
internaoionais de comerclalização, de transportes, d,
telecomunicações, de seguros e de apoio financeirc
Este monopólio virtualdo Norte sobre a infra-estrutu
ra mater'ial e organizativa da circulação internadiona
é determinante þara a fúxação de preçus, para a deci
são informada dos agentes e, para o próprio financia
mento e reprodução destas infra-ostruturas.

Trata-se portanto hoje de enfrentar não somentr
o problema das relações Norte-Sul nos seus termos dr
lintercâmbios a nível internacional, mas de enfrentar t

conjunto do sistema gerador e reprodutor de desiguál'
dades, no próprio Norte, no sistema de organiøação dt
mercado internadional, no sistema de reprodução dar

ditaduras elitistas e, na organização das próprias eco'
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¡nias do Terceiro Mundo em função das necessida-
s reais das suas populações.

E portanto uma pirâmide de injurtiças que deve
¡ invertiida, no conjunto das suas manifestações.
iesas no ciclo de uma modernização dependente dos
rcuitos internadionais, atrelados ao financiamento de
cnologia de peças sobressalentes, de assistência téc-

-Sul pode adquirir a sua dimensão correcta, ao desem-
penhar a área I'nternacional o papel complementar e
dinamlizaor de um processo de desenvolvimento emi-
nentemente interno, rompendo-se o ciclo Viciöso da
cor¡ida pelas divisas que exigem cada vez mais divi-
sas. Enquanto a economia, no plano interno, for orga-
nizada em.função do problema da balança de paga-
mentos, da busca de divisas e do aumento do sector
exportador, de pouco adiânta melhorar os ter-
mos de troca, e as regras do jogo continuarão a ser di-
tadas pela área înternacional e quem a domina.

III - ESTNATÉCIA DE DESENVOLVIMENTO
E ORDEM INIER,NACIONAL

É possivel uma estratégia de desenvolvimento au-
tocentrada sem se modificar .o sistema internacional
vigente? A verdade parece ser de que no grau actual
de monopolização do mercado htèrnacioñal, òo- *evolução dos termos de troca, com cj controle dã
transferência de tecnologia, com a força do processo
de deformação e corrupção lançado pelal companhlas
transnacionaïs, os processos de tranÀformação nacio-
nais e internadionais devem ser concomitantes.

O facto é que o ionjunto de mecanismos e os
prin0ipais fiuxos de troca internacionais são hoje con-
trolados pelo Norte. Os Estados Unidos da América
c-ontrolam B0% qq comércio de cereais apesar de pro-
duzir apenal 20010 destes. (10) O domÍniiõ e.-"gàdo"
do Norte sobre as trocas internacionais reflecte-ie na
sua participação quantritativa: em 1g?0 o grupo de
países do Norte controlava 66,40f o do comércio de mer-
cadorias (204 160 milhões de dólares sobre um total
mundial de 312 070) e em 197? controlava 6Z,Z0f0
700 000 milhõe sde dólares sobre um total mundiaide 7123 625 milhões). 4 participação d.e todos os
países subdesenvolvidos nas trocas de rùercadorias
em 1977 era de 230fs, e a dos países socialistas deg,7olo.{.]7).

Globalmente, o grupo de países do Norte controla
assim do'is terços do mercado internacional, enquantò
mesmo somando-se a partidipação dos países dã Ter-
ceiro Mundo com os países socialistas' com cerca de
3 700 milhões de habitantes, mal chegamos a um ter-
ço dos fluxos.

Ma[s forte ainda, no entanto é o controle qualita-
tivo sobre os fluxos int-ernacionais. Com efeito, e con-
forme vimos, os países do Terceiro Mundo continuam
sendo exportadores fundamentalmente de matérias
primas, enquanto o Norte exporta para o SuI produ-
tos nobres, com elevqdo conteúdo tecnológico, permi-
tindo diinamizar no próprïo Norte os sectores de pon-

Camarada Vasco, Cabral, ministro da Coordena-
" ção Fconómica e plano

Aumentando fortemente sua produtividade, o

ta, reproduzindo o círculo vicioso.
O monopólio exerdido, tanto em termos de

qualitativo e quantitativo nos fiuxos mundiatis de
peso
bens

Nestas condições e levando-se em consideraçãb
que os aportes externos trazidos do Norte correspotl-
dem apenas marginalmente às necessidades rinternas
do país o às suas prloridades de desenvolvimento -i.
vendas concentradas em produtos sofistticados para
estender as linhas de produção no Norte - não hå es-
tratégia de desenvolvimento possível, .ou compatível
com amplas trocas com o Norte, enquanto 4ão houver
uma mudança radical da ordem económica internadio-'
nal.

E-deve s_er aqui recolocado firmemente o proble-
ma político da reprodução através da força e ãa cor-
rupção de slistemas ditatoriais no Terceiro Mundo, de
governos totalmente desvinculados dos anseios dos
seus próprios povos para o desenvolvimento mant'idos
com giþantescas muletas por servinem docilmente os
interesses domlnantes na economia internacional, es-
coando para o Norte em troca de produtos desvincula-
dos das necessidades básicas da população, as parcas
riquezas acumuladas ou a própria ajuda internaõional.

Neste quadro é de se repensar as recomendações,
encontradas em quase todos os relatóflios que manifes-,
tam,preocupação pela situação do Terceiro Mundo, no
sentido de que os países do Terceiro Mundo devem lu-
tar por uma maior parte do mercado mundial, abnir-se
mais ainda para o exterior. O problema é do perfil de
troca, do controle real sobre os fluxos pelos destri,natá-
rios, muito mais do que de simples expansão dô ilue
existe, forma de aprofundar o círculo vlicioso.

A realidade é que nestas.estruturas de relaçõès
internacionais chegou-se a um bloquetio tanto do ponlo
de vista dos países do sul, Ìmobiilizados por uma dívida
extei:na de 400 biliões de dólares e utilizando hoje cer-
ca de 600/6 das novas dívidas contraídas para pagar an-:
teriores dívidas (13) como do ponto de vista dos paíseisi
do Norte, que recorrem cada vez mais à venda de'ar- I

mas para ñranter o slistema de ditaduras, (os gastos'
anuais em armas representam 17 vezes o esforço de'
ajuda ao desenvolvimento) (14), mas vêem cada vez
mais dificuldades em vender para um Terceiro Mundo
estagnado e de massas miseráveis os seus produtos. O
desenvolvimento elitista do mundo capitalista está em
crlise e a necessidade de reformulação já está sendo
sentida pelo próprio Norte. O sistema deu o que tinha 

'a dar para uns como para outros, e qualquer que seja o
peso momentâneo que ainda têm os conservadores, não
há possibilîdades de um relançamento sem a sua fevi-
são global.

rv - PoNTos PARA UM PROGRAMA DE ACçÃO

Devemos enfrentar com realismo, antes de tudo, a
.fraqueza relativa, nesta fase, do conjunto de países
que constituem o Sul.Apesar de representarem uma
população quase quatro vezes malis numerosa do que
o Norte e do enorme progresso que constituem a for-
mação da OPEP e a unidade que tem caracterizado o
grupo dos ?7, o facto é que todas as manifestações de
luta pela nova ordem económica internacionai no qua-
dro das conferências de Arusha, de Buenos Aires, de.
Manila, de New Dehli têm levado a uma constatação"'

(Continua na página 6)

constitüir-s e efectivamente numa base
de acumulação produtiva e nao maß e serviços, como a[nda sobre o suporte organizativo

do mercado internacional, leva a uma situação insus-
tentável em termos dos próprios termos de troca.
Hoje 10 can'uiões são_pagos com o valor equivalente de
1 500 toneladas de arroz, o -trabalho de um ano de
1 500 camponeses do Terceiro Mundo, quando no
Norte com 1 500 trabalhadores faz-se funcionar uma
fábrica de camiões. Como pode o país pobre equipar-
-se com estes custos? Um mês de assistêncúa técnica
dos países do Norte custa cerca de 6 000' dólares o
equivalente a 18 toneladas de atroz, trabalho de um
ano inteiro de 18 camponéses para pagar um mês de
um técnico europeu. A reiação de troca de tempo de
trabalho fica em cerca de 1 para 150!

Nestas condtições não se pode falar em transferên-
cia de tecnologia, em ajuda externa, em desenvolvi-
mento baseado no apoio técnico e material do Norte. E
como se situa neste contexto um país como a Guiiné-
-Bissau com um rendimento per capita de 1?0 dóla-
res, e importador de petróleo? A previsão da evolução
dos termos de troca para o país fdita pela CNUCED é
de 79 para 1985, tomando-se por base 100 o ano 1979.
(12) O valor total das exportações da Guiné-Bissau,
dominantemente agrícolas, foi de 11 milhões de dóla-
res em 1980, quando as importações apenâs de com-
bustÍveiis durante o mesmo período ultrapassaram 12

miihões de dólares.

e tornar-se um mercado interno de gran-
profundridade soci¿1, permrtindo a própt'ia cidade

trar os produ tos agrícolas necessários a sua so-

I Não há
e de vender os produtos urbanos.
no entanto soluções económicas sem solu-

ls políticas correspondentes. O lançamento de um
)cesso efectivo de acumulação no campo exrige a or-
aiza,ção de sli¡rdicatos rurais, de partidos rulaiis, da
r informação e da sua participação política, enfim,
s in:strumentos concreto¡ de pãriicipãçao das mas-
¡ camponesas.
1 Poder-se-á assim passar de uma situação em que
I minorias urbanas privilegiadas constituem élites

ao exterior, drenando o produto rural e
as massas rurais para finanôiar a

do luxo nâ capital e de lucros no Norte,
uma Situação em que dò cidades constituam o

dinamizador da acumulação rural, um pro-
para o outro.

Isto implica também que as redes de serviço básti-

o mundo rural e se tornem na correia de transmis-
do tripé agricultura-indústria-serviços, voltados
o desenvolvimento autodinâmico do país.

É nesta perspectiva apenas eue a relação Norte-
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As formações do Aju-
da Sport e Bula FC fo-
ram afastadas da Taça
da Guiné-Bissau pelo
Benfica e Desp. de Ga-
b6 com resutados fa-
voráveis a estas duas

de 2-0 e 1-0,

Entretanto, ambas as
equipas têm todas as
possibilidades de vencer
esta sexta edição, pror
vavelmente a desenrolar
no próximo domingo no
estádio Lino Correia,
aumentando assim o n6-

Benlica e
I linel da

Gabú dis
Taça da

putam G¡dú ronco
tornolo de Tónl¡

t

G
graças ao resultado
trangencial sobre o seu
adversário - o Bula.

Foi com inteiro méri-
toqueeBenficaeoGä-
ht conseguiram êstar
presentes na final, pois
que deixaram pelo ca-
minho adversário de en-

quarta edição de 78/79
o Bula F.C. e, por últi-
fno, na quinta edição,
em 79180 foi a vez do
Estrela Negra de Bissau.
Noentanto,seoacaso
levar o Benfica como
vencedor da presente
edição, o ano 80/81 será
considerado como época
encarnada já que esta
equipa <papou> . mais

'uma vez o campeonato
nacionà1.

Se, no entanto, a sor-
fe sorrir o Degp. de Ga-
b6 será uma prenda jus-
ta para esta equipa de-
vido ao seu labor, aliás
salientado pelo seu trei-
nador Lamine Dabó
..trabalhamos muito e a
determinada altura pen-
sámos no título. O azar
'não nos permitÍu con-
cretizar eSte objectívo-.
De momento l¿mine
tem ao alcance a Taça
da Guiné que constitui-
rá a compensação para
os rapazes d6 lestè que
mesmo pondo a hipótese
de umä vitória benfi-
quista (bastante difícil)
serão os representantes
da Guiné-Bissau nas
competições af ricanâs
des vencedores das ta-
ças já que o Benfica
estará presente na taça
dos clubes campeões.

Tomé que. estev,e sempre bem no início das
duas partidas chegando facilmehte aos 3-0 me-

receu o segundo lugar

A equipa d'o Benfica depois
nal está

ET
maior proeza pertenceu,
sem sombra de d¿vidas,
ao Desportivo de Gab6
que, pela primeira vez
nos anais da história da
Taça, atingiu as finais

Ministro
0uineenre

do desporto
em Bissau

O ministro da Ju-
ventude e Desportos
da Rep¿blica Revo-
lucionária da Guiné,
Seidou Keita, fará,
na próxirna sexta-fei-
ra dia 19, uma visita
oficÏal de quatro dias
ao nosso país, a

convite do seu homó-
lo-go guineense Ade-
lino Nunes Correia.

Esta visita de qua-
tro dias enquadra-se
na necessidade de
consolidação e refor-
ço da cooperação des-
portiva entre os nos-
sos dois países.

Anúncio

Por este meio a Fun-
dação dos Voluntários
Neerlandeses faz saber
ao Público de que mu-
dou o escritório. da Rua

-Areolino Cruz a Rua 1.0,

n." 33-1." andar.

vergadura como o Es-
trela N. de Bissau, der-
rotado pelo Benfica por
1-0ea UDIBvergado
perante o Gab6, igual-
mente, por uma bola- a
zero.

A zona desportiva n¿-
mero dois do Conselho
Superior do Desporto
em Africa encontra-se,
este ano, em foco, plena
actividade, tendo pro-.
movido frequentes tor-
neios o que permite
uma rnaior troca de ex-
periência entre os países
membros.

Após o encontro de
Dakar em basquetebol
feminino, é a vez do Ju-
do, também a ter lugar
na capital senegálesa e
do basquete na catego-
ria de j¿niores a desen-
rolar-se em Nouakchott
(Mauritânia).

Segundo um comuni:-
cado recebido pela Se-
cretaria de Estado ãa
Juventude e Desportos
a data para 6 torneio
de judo foi marcada pa-
ra 30 de Junho a 5 de
Julho. Este certame será
realizado em sistema
individual e por catego-
rias de peso, o que a
princípio significa que
cada delegaçlo será
composta por oito ele-
mentos.

De salientar que com
a finalidade de minimi-
zar as despesas da Se-
cretaria de Estado da
Juventude e DesPortos
com a deslocação da
nossa equipa, a Escola
Nacional de Judo" orgâ-
nizou com a cola.boração
dos pugiiistas no passa-
do sábado no salão do
III Congresso, uma ses-

de ter ganho mais uma vez o Campeonato Nacio-
a um passo da Taça da Guiné

mero de clubes que tive-
ram a oportunidade de
averbar vitória na final:
Sporiing na época 75/
/76; UDIB nas edicões
de 76/77 e 77/78, na

Cad¿ Ferreira re-
cebeu das mãos do
camarada João Ber-
nardo Vieira, a ra-
quete que testemu-
nha a sua vitória so-
bre Tomé, na Jinal do
torneiro ,de ténis da
Raquete, promovido
pela Escola Lawn Té-
nis.

Äo ser derrotado
por 0-2, com 5/7 e

sa caravânâ está.previs-
ta para o dia 23, caso
não surja nenhum impe-
dimento.

Por 'outro lado, se-
gundo informações re-

5/7, no passailo do-
mingo, Tomé foi con-
tempiado com uma
caixa de bolas, como
2.o classificado.

Desta forma, Cad¿
confirrnou a preVíião
de alAuns amantes
ãlesta modalidade, pe-
rani;e um número ra-
zoiweL do p¿blico que
esleve presente ne's-
ta final.

colhidas junto de Cheik
Fant4 treinador da
equiþa, já foi feita a es-
colha dos atletas que in-
tegram a selecção que-
vai a lrlouakchott.

Aeúividades da uorrta desportiva rt." 2
são de demonstração
nestas duas modalida-
des. Contudo, o torneio
não se realizou por cor-
te de energia eléctrica.

Por outro lado, decor-

rerá de 29 do corrente a
6 do próximo mês, o
torneio de basqueüe
masculino na categoria
de j¿niores na Mauritâ-
nla. A deslocação da nos-

Reloções Nor:te-SuL IUIU deCiS¡V[
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(Continuação das Centrais)

da fraqueza relativa do Sul, permitlirndo apenas apelos
de boa vonlade.

Nestas condições parece inevitável que os países
do Sul, busquem um maior apo'io no segundo bloco
minoritário da área intèrnacional, o dos países socia-
listas. Dificilmente as'relações Norte-Sul pcderão ser
desbloqueadas se não houver um entendimento mais
prôfundo com esta área, que repúesenta 100,/6 do co-
mércio'internacional e que permite atingir junto com
os países do Sul, um terço do fluxo de trocas mundi-
ais, trnas que sobretudo já dispõe de um nível tecno-
lógico decisli,vo para fortalecer as posições do Sul' Em
particular, é preciso levar os países socialistas à com-

þreensão da necessidade de uma maior participação
sua na organtização dos serviços de apoio ao comércio
internacional (redes internacionais de comercialização,
de transportes, de seguros, de telecomunicações finan-
ceiras, eic) ao sistema monetário internacional e ou-
tros sistemas de apoio que peimitam roryIper o mono-
pólio do Norte sobre as infra-estruturas organizativas
das trocas internacionalis.

É fundamental igualmente o apoio nos países ex-
portadores de petróleo. A conta de importaç_oes q9 P9:
iróIeo dos paíies do Sul elevou-se em 1980 a 60 000

milhões de ãólares. (15) No entanto os lucros das mul-
t:nacionais do petróleo em 19?9 foram de 28 000 mi-
lhões de dólares. (16) Se acrescentarmos a alta de pre-
ços dos produtos exportados pelo Norte, mecanismo
pelo qual o Norte repercute sobre o conjunto dos paí-
ies dó Sul os custos 

-mais 
elevados do þetróleo, vemos

a importândia de se criar mecanismos de utilização das
riquezas recuperadas pelo Sul no quadro das pressões

da OPEP, de modo què se tornem em mais um instru-
mento de fortalecimento das posições do Sul.

É igualmènte fundamental a busca de apoio no
conjunto de forças que, no Norte, através de uma aná-
lise basicamente correcta da crise internacional - co-
Iocando a ra\z da crise na própria poiarização - en-
tenderam a necessidade de se proceder a uma revisão
giobal no sentido de redisty'ibuição massiva de rendi-
mentos parå o Sul. Esta posição tem a vantagem_de_se
apoiar iobre uma compreensão realista dos próprios
interesses do Norte. Assli,rn, o relatório Brandt, com
ampla divulgação -e interesse de vastas camadas do
pationato dó Norte, constata que <<as tensões actuais
nao só põem em perigo a pai mas perturbam Tgual-
mente õ desenvolvimento de relaçõe5 económicas ra-
zoáveis e.retard.am o crescimento da prosperidade* (17)

e vê na transformaçáo do sistema <<uma sólida com-
preensão dos próprii'os interesses, não só para as na-
ôões pobres e *uito pobres, mas também para as mais
åãiilãá;J'. A redistiibuição de rendimentos a nível
jntqrnacional e em grande escala deverá ¿55i¡¡ icorl-
tribuir para o crescimento e o emprego tanto no Norte

"o*o 
.ro Sui-. (18) Além da abertura para reforço de

cooperação com estas áreas linteressadas na transfor-

-"çao d-e uma estrutura que' como o afirma o próprio
relãtório Brandt, referindo-se à situação monetária,
ojá começou a ruir,,, parece indispensável, para-ultra-
pär."" a presente situação de manifestações de boa
vontade ém conferências internadionais, chegar-se a
definir programas concretos de acção a médio- ptazo
destinados a permitir um re-forço da coesão entre os
próprios países do Sul.
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AAfnicaeomundo

Gomemorar
Soweto

Apesar da forte re-
pressão e intimida-
ção, há dois m es e s
que a grande maioria
dos sul-africanos co-
meçou os prepara-
tivos para a celebra-
ção do o16 de Junhoo.
Esta data marca o
quinto aniversário do
massacre de Soweto,
perpetrado em 1976
pelo regime racista
de Pretória, apavo-
rado com a amplitude
das manifestações an-
ti-racistas dos jovens
sul-africanos.

Mais de mil.jovens
alunos e estudantes
negros foram massa-
crados nesse dia e
nos que se seguiram.
Não só em Soweto,
mas também em Gu-
guletu, Nianga etc.
Como quase todas as
revoltas, a de Soweto
não foi totalmente vã.

Por utrn lado, mos-
trou aos que ainda
não sabiam (ou fin-
giam não saber) a ver-
dadèira face do apar-
theid. A sua brutali-
dade e crueldade in-
compatíveis com os
mais elementares
princípios dos direitos
humanos. Por outro
1ado, Sowete indicou
à Juventude sui-afri-
canao caminho da
unidade.

Se em 1976 só os
negros participaram
nas revoltas, nos anos
seguintes, os jov¡ns
mestiços e indianos
aderiram corajosa-
mente à luta, desafi-
ando quotidianamen-
te ¿ repressão oficial,
ao lado dos seus ir-
mãos africanos.

lrlo ndo.

hd

Coñtudo, Arap Moi míbia,', tendq em conta
considera que ..a porta as deliberações do Co-
deve continuar aber- mité de Libertação que
ta a uma resolução se reuniurecentemente
pacífica" (da questão em Arusha (norte da
namibiana.). *Agorato- Tanzânia).
dos sabem que a,Swapo MeNOBne

fi"""'ä""friå?otåi""iåil AMERIcaNa
uma postura positiva e Recorda-se que o Co-
aberta sobre a indepen- mité de Libertação da
dência-, afirmou o che- OUA condenou a visita
fe de Estado queniano, efectuada na sexta-feira
sublinhando qüe ..só a nassada à Namibia ocu-
arrogância'> da .{frtica do bada pelo secretário de
SuI fez fracassar a con- -Estado adjunto america-
ferência de Genebra so- no rtrilliam Clark, que
bre a acessão à indepen- qualificou de ..violação
dôncia deste território flagrante- das resolu-
ocupado ilegalmente por ções da ONU.
Pretória. Segundo o jornal tan-

. zani¿ns -Daily Ne\Ms",
Respondendo, a Arap o .ã"r"tá"io executivo

Moi em nome dos movi- adjunto do comité, La-
mentos de libertação, ban Okaya, afirmoú que
um representantg do a visita Ae Clarck é.uma
Congresso Pan-Africano manobra sinistra da ad-
(PAC)-umdosmovimen- ministração Reagan pa-
tos de libertação__ d-a ra saboLr o p1ãno àas
Africa do Sul - Issacs, N"Cõõ Uñia"r, que pre-
declarou que <a negocia- vêm uma traniicäo óaci-
ção devia apoiar 1 luta, fica para a inaËpãnãen_

e não o contrário". Ages.- ði" 
"ïñ"*iUia..centou que <<o sistema

Conselho de Ministros do' O U A, Su
a urgGnala da llbertagõo da tamfbla

Sublinhando que che-
gou o momento de es-
clarecerqueméafavor
ou contra o regime ra-
cista da A,frica do Sul,
o dr. Witness Magwen-
de, ministro dos Negó-
cios Estrangeiros do
Zrmbawé e presidente
cessante do conselho de
ministros, condenou os
países ocidentais por te-
rem vetado as sanções
propostas no Conselho
de Seguranga da ONU
contra Pretória.

.QUESTÃO
DO SATIARA

Magwende rêcornêÍr-
dou que o conselho de
ministros da OUA peça,
por intermédio do gru-
po africano na ONU,
uma sessão especial da
Assembleia Geral desta
Organização, a fim de
impôr sanções obriga-
tórias à Africa do Sul.
Analisando a reunião de
Paris sobre as sanções
contra o governo sul-
-africano, cujos resul-
tados são considerados

positivos, o secretário-
-geral -da OUA, Edem
Kodjo precisou que està
deverá permitir que se
exerç€, <<o måxÌmo dê
pressão sobre a.A.frica do
8ul-.

Quanto à questão do
Sahar¿ Ocidental e do
Tchad, Kodjo indicou
que um co,mité *ad hbco
encarregou-se disso. A
questão da admissão do
Estado saharaui é um
dos pontos mais canden-
tes da reunião. Mas Ko-
djo afirmou só a cimei-
ra. dos chefes de Estados
é que pode pronunciar-
-se soËre isso. Recorda-
-se que o Marrocos
ameaçou abandonar a
OUA se a RASD for ad-
mitida como membro da
Organização, o que de
facto já aconteceu, se-
gundo o ministro sa-
haraui da Informação,
Ould Salek.

Os observadores errt
Naircbi sublinharam que
Ibrahim Hakim, ministro
dos Negócios Estrangei.
ros da RASD foi acolhi-
do pelo seu hòmólogo
queniano, Robert Ou-
ko, com as mesmas hon-
ras que ¿s 6uf¡¿5 dele-
gações.

CEDEAO

LOMÉ-Oexamede
projectos rodoviários, de
telecomunicações e de
transportes aéreos cons-
tituiu o eòsencial dos
trabalhos da reunião dos
representantes da C.E.D.
E.A.O. e dos delegados
dos países financiado-
res, que decorreu esta
semana na capital do
Togo, Lomé. Entre os
projectos estudados fi-
guram nomeadamente-
osde três estradas
transafricanas: L a g o s-
-Nouakchott, Dakar --N'Djamena e o eixo
no,rte-sul através do Sa-
hara.

FERRO DO GABÃO

LIBREVILLE - O Ga:
bão decidiu lançar um
programa ' de estudos
com vista ao aproveita-
mento do importante ja-
zigo de ferro de Bilin-
ga, no nordeste do país.
Bilinga possui reservas
provadas de 500 milhões
de toneladas de mineral
de ferro de 65 por cen-
to. Os peritos conside-
ram que a exploração
deste jazigo depende da
construção do troço nor-
te do caminho de ferro
transgabonês, que é ac-
tualmente de 200 quiló-
metros. O Gabão, que já
explora minas de urânio
e de manganês no sudes-
te do país, procurq de-
senvolver as suas activi-
dades mineiras, a fim de
fazer face a uma certa
estagnação da sua pro-
dução petrolífera.

ACORDO COMERCIAL

DAR-ES-SALAM _ A
Tanzânia e a Argélia
concluíram um acordo
comercial nos termos do
quai a Tanzânia expor-
tará produtos agrícolas
para a ArgéIia no valor
de 62,5 milhões de dóla-
res. Por seu lado, a Ar-
gélia fornecerá petróIeo
e prudutos industriais à
Tanzânia.

SUBVERSÃ.O

HARARE Alguns
rebeldes zimbabweanos
treinados na .A.frica do
Sul infiltraram-se no
Zimbabwé através do
rie Limpopo, mas as au-
toridades controlam a
situação e ".não há ra-
zões para inquietações*,
declarou o ministro do
Interior do Zimbabwé,
Richard Hove. Hove in-

ldicou numa entrevista
, ao jornal ..The Heraldo
, gue ainda não houve ne-
. nhum incidente após es-
ta infiltração.

GREVE

KARTUM - Os ferro-
viários sudaneses, em
greve desde 30 de Maio
6ltimo, para protestar
contra o despedimento
de 32 companheiros, de-
cidiram prosseguir o seu
movimento. A decisão
seguiu-se ao fracasso de
uma tentativa de conci-
iiação conduzida por
uma comissão de bons
ofícios composta por de-
putados e sindicalistas.

O presidente queniano Daniel Arep Moi reconheceu que a luta ar-
mada -é talvez o único meio definiti vo" de obter a independência da Namí-
bia, -já que a Africa do Sul mantém as suas.posições apesar da esmagadora
oposição da comunidade internacio nal,', ao pronunciar o discurso inaugu-
ral do 37." conselho de ministros da OUA.

do apartheid constitui
uma ameaçs. para a paz
internacion¿1", precisAn-
do por outro lado que as
actividades de guerrilha
no interior da Africa do
Sul tinham ainda <<um

impacto iimitado-.

Por seu lado, o secre-
tário-geral da OUA,
Edem Kodjo, lembrou
que após o fracasso da
reunião de Genebra e o
veto ocidental às san-
ções contra a "A.frica do
Sul no Conselho de Se-
gurança, a reunião dos
miniStros africanoS ..te_
rá de tomar decisões.so-
bre a libertação da Na-

A estatística defiinitiva
da primeira volta das
eleições legislativas em
França, realizadaS no
domingo, deram uma
larga vitória à esquerda,
que viu assim confirma-
da a maioria presiden-
cial obtida a 10 de Maio
comasubidaapresi-
dência do candidato so-
cialista François Mitte-
rand.

O Partido Socialista,
com 3?,51 þor cento dos
votos, consagrou-se des-

passa revista em Bellast
Protestantes ou católicos ro-

manos, os -irlandeses não rene-
gâm a sua origem, a sua terra.
Dividem-nos interesses de classe
como em todos os países onde
há classes contraditórias. Mâs
isso não chega para separar
uma pátria em dois.

de já como a força .do-
minante da vida Política
francesa, enquantô a an-
tiga maioria da direita'
foîmada pelo RPR de
JaequesChiraceaUDF
giscardina aPenas_ obte-
ve 40 por cento dos su-
fráEios.

P"or seu lado, o Parti-
do Comunista, com 16'17
por cento dos votos, so-
freu uma regressao' Pols
nas anteriores legislati-
vas costumava atingir
20 por cento' 151 dePu-

tados foram eleitos na
primeira volta, que teve
contudo uma taxa de
abstenção de 29,64 Por
centc, a mai's alta regis-
tado a 20 anos.

No entanto, é no do-
mingo que vem, a segun-
da volta das eleições ,que
os 491 deputados serão
todos conhecidos e que
ficará confirmado se a
esquerda socialista e co-
munista conseguiu, aPós
25 anos de oPosição, tor-
nar-se maioritária.

[squeldu é miloft Gm ]rrn0r
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[Jma, nação dividida (l)

Soldado
Irlanda. Uma ilha. Um po-

vo. Uma nação. Uma pátria.
Mas um pais e uma província de
outros.

Este é o primeiro drama ir-
landês: a separação de uma na-
ção que sempre, rnesmo subju-
gada, viveu e luaou junta.

Naturalmente que há inte-
resses de classe que determina
o drama. Em primeiro lugar, os
interesses de uma classe que
nem sequer é irlandesa: os mo-
nopóIios ingleses e seus aliados.
Mas, entre os aliados, existem
alguns que são irlandeses, ou
pelo menos da Irlanda: são os
<.ricos protestantes", como diz
Bernardette Devlin,. em favor
dos quais se governa também
em Belfast, em detrirnento de
todos os outros, quer sqjam pro-
testantes quer sejam católicos
romanos.

A questão é, portanto, na-
cional e de classe. A libertação
nacional só será possível quando
se derem passgs no sentido da
libertação de classe. E é ai que
entra aquilo a - que as agências
ocidentais continuam a chamar
<<guerra secrária', ou seja a
<guerra entre católic-os e protes-
tantes".
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A Educação e Ensi-
no, a Saúde e as Pesc,as,
são três sectores que
deverão crescer privile-
giadamente em Angola,
durante este ano de
1981; conformr.: s plutro
nacional aprovado pela
Assembleia do Povo na
sua sessão legislativa dc
Março passldo, citado

(Agência
Inforrna-

Assim, em 1981 o nú-
mero de a.Iunos nas es-
colas do pr¡:meiro se-
gundo e terceiro nÍve.s
será de 3 milhões, o que
significa um crescimeir-
to de 13,8 por c?nto erì1

relação ao ano parssaCo.

Para a construcão es-
colar estão desL:n^,rl:s
432 milhões de Klv.rnzns
que permitrirão ¿¡brir".
em 1981, vinte e seis no-
vas escolas para Z3 mil
lugares, prevendo-se
ainda um aumento subs!
tancial da produção de

manuais e cadernos es-

coLares.

A nível de alfabetiza-
ção e pós-alfabetização

gajados, dústribuídos por
1.831 escolas básicas
operárid-camponesas.

NA SAIIDE, o'número

Catete (Província do
Bengo) e ao equiparnen-
to da antiga materntrda-
de de Luanda, para além

AS PESCAS vão rece-
ber 72 embarcações para
fiscalização, investiga-
ção, transporte fnigorífi-

Bofo ró: Ienninou
r rssGm[felu

de mililunlcs do pÂl80
Bo pâgamento de quo_
fas, um ponto bastan_
te discutido, e que fa_
ztê p?rte da ordem do
diia, foram levantadas
várias questões {uetoram esclarecidaspelo presidente do
Comité do Pariido da
região.

A terrninar a reu-
nião, houve um espa-
çs dedicado à críticae à autocrÍtica, no
qual foram criticados
vários responsávèis
de diversos departa_
mentos estataís na_
Quela região pelo qnu
tuncronamento dos
locais que dirigem.

Na sessão de-encer-
ramento foram lidas
as resoluções gerais
da Assem6leÌa "q 

u econta entreoutros
)ontos,oapoioefiãe_
lidade ao CR, de acei-
tação do PAIGC como
'f orça dirigente da
nossa socieôa-de,de
formar comités de ba-
se em todas as taban-
cas, e apela aos re3-
ponsáveis das organi-
zações de massas pa-
ra retomarem as suas
funções de vanguarda
junto dos jovens, mu-
lheres e tra5alha-
dores.

Ângglu 8l- inelemenhcüo

du eüuoocfill $ffids e pssctrs

pela Angop
Angolana de
ção).

ver

escrever
tr - Hoje é domingo. Anoiteceu, faz algu-

mas horas. As estrelas foram encobertas por
nuvens espessas, que formam uma cintura à
voita da cidade. O temporal ameaça e ¿ chuva
não deve demorar.

Que fazer? Pergunta que muita gente faz.
mâs af inal sem razáo, porque o ternporal
amainou e a chuva não veio, para desespero
dos nossos camponeses

Eu, repórter, depois de ouvrir a ..88C,,,
decidi ir ao Cine-UDIB, onde decorre a serrra-
na de filme sueco. A opinião tem sido favorá-
vel, portanto nada há a perder

Este foi o meu raciocínio, na ânsia de
aproveitar melhor o tempo e preparar-me pa-
ra mais uma semâna de notícias e aconteci-
mentos.

Já dentro do salão de espectåculos, come-r
ça a minha (e a de muita gente), aventqra.

Escolho um lugar (pois tenho um convite)
e, ,,2âs,,, sento-me. Mas qual quê, a ventoinha
não funciona e o calor é sufocante. Mu"do de
lugar, à procura de uma zona mais fresca. Ali,
a ventoinha funciona, mas a cadeira está par-
tida. Mais.ac lado, ao pé de um casal de es-
trangeiros,'a cade-ra sem braços tém_ os esto-
fos esburacados. A resignação invade-me e é
numa cadeira semi-partida, que me instalo,

Púglm p
,I

þorque afinai quero é ver o filme sueco. Fecho
os olhos, e respiro fuirdc; finalmente vou ver
o filme.

Entretanto o tempo passa. Já vai para
além das nove horas (21,00h) e a sessão não
lrcnìeca. A rnquietação e o cansaço invadem os
espectadores. Há gente que desiste. Há gente
que vai aoLhall- fuginCo da sauna do seião.

Os amigos sltecos, dedicados, procuram
inteirar-se do problema e quiçá dar uma aju-
dezin.ha, como de resto veio a a.conteeer.

É um empregado da UDIB, que nos põe
ac corrente da situação: ..Não há som porque
ris arnplit:cadores deixaram de funcionar,,.
Fâce à estupefacção dos que o escut,:vam, o
empregado. explicou-se melhor - olsto tem
acontecido urltimamente, mas tenham calma,
não é nada-.

Aí não resistimos e perguntámos: .Como
e quando será resolvido o problema-. A res-
posta não deixou dúVidas a ninguém - *isSo
não faz mal, com ou sem som há fikne-..

E na verdade 45 minutos depois, o filme
foi projectado. Ah, o som? O som não foi pre-
ciso não... Afinal que exigência é essa! As
pessoas querem o som ou querem ver o filme?

U - O estado ern que se encc.ntra o sa-
lão de espectáculos da UDIB, é absolutamen-

rilô PlilleX/Àt

Terminou ontem
em Bafatá, a assem-
bleia regional dos mi-
litantes do Partido
que se tinha iniciado
naquela cidade, no
passado dia 12, com o
objectivo fundamen-
tal de discutir e anali-
sar o discurso de ca-
marada Presidente do
Conselho da Revolu-
ção apresentado na
segunda reunião ex-
traordinária do CNG,
à semelhança do oue
tem acontecido em to-
d6 e país, inelusivé
.no sector Autónomo
de Bissau.

Na primeira fase
'dos trabalhos, os par-
ticipantes à assembleir
foramdivididosem
grupos de trabalho
para estudar separa-
damente 6 documen-
to, que devido à sua
extensão foi dividido
em cinco temas. De-pois das discussões
em comissões, a As-
ser-nbleia Regional do
Partidode Baf.atâ,
composta por 250 pes-
s o a s, reuniu-se em
plenário no qual teve'lugar um animado
debate sobre este do-
cumento de base.

No que diz respeito

-te insustentável. Uma casa d"e espectáculos
considerada de ut.lidade pública votada a um
abandono aflitivo. As cadeiras partidas, as
ventoinhas adornadas com teias cie aranltr.
¡'imam com os estofos esburacados.
. A cortinâ, â 1'lnica que resta, já perdeu a

côr. Um arrumador, só um, para todo o balcão,
obriga as pessoas a amontoarem-se à entrada,
prejudicando aqueles que .tiveram o azar de
f.car nas cadeiras iunto a porta.

O bar deixou de funcionar. O pó e as ba-
i:atas, substituiram os empregsdos e enfeitam
as pe.rteleiras vazias.

De quando em vez, há um .infeJiz. que
cai duma cadeira que se parte. ToCo o mobi-
liário carece de assistência e limpeza.

Na casa de espectáculos da UDIB, está tu-
do cinzento, tão cinzento como a tinta util, za-
da para o interior do salão.

Foi num dorningo à noite, na semana rìe
filme sueco,

Ma.s acontece (u) mais vezes e nãc só aos
dom ngcs.

De quem é culpa? Quem responde por
tudo isto?

Para onde vão os lucrg.s do cinema? É do
conhecimento de todos que ultimamente a
UDIB tem tido a casa cheia com os ..Cow-
-boys-, -Karatés-, etc.

Quarta-Felra. l? de Ju¡ho ile lgEl

está avaiiado em 800 mil mente à construção de
o número de adultos en- um Centro de Saúde em

cie camas hospit:riares
aumentará para 14 374, o
que represent,-r un.r ties-
cimento de dez pcr cen-
to em relação e 1980. A
par disso, uma scma de
566 miihões de K¡¡zanzas
está destinada essencial-

de outras obras de cons-
trução por cÌivet'sos pon-
tos de Angola. O núme-
ro de médicos será de
734 (mais 78 qiie o ano
passado), estando pre-
visto a formação de 53
novos médicos e de 1996
para-médicos.

co, além de barcos-esco-
ias e pequenas embarca-
ções de pgsca à linha. A
captura a. realizar pela
frota nacional está fixa-
da em 128,9 mil tonela-
das de peixe, contra 85

mil que se calcula terem
sido capturadas em 1980.

IDomingo à noito no Gine-IIllIB
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